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1 INTRODUÇÃO 

Os glicocorticóides possuem um amplo espectro de indicações terapêuticas, incluindo o 

tratamento de doenças em pacientes pediátricos. No entanto, seu uso de forma exacerbada e 

sem acompanhamento médico pode ocasionar efeitos colaterais, os quais se relacionam à dose 

e ao tempo de uso. Diante disso, é importante compreender os efeitos adversos, a fim de 

fornecer um tratamento mais seguro a esse público.  
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2 OBJETIVOS 

Revisar o que há disponível na literatura quanto ao uso prolongado da corticoterapia em 

crianças, ressaltando-se os seus efeitos, tanto a curto quanto a longo prazo. Metodologia: Trata-

se de uma revisão simples da literatura, na qual se recorreu às bases de dados: Lilacs e Google 

Acadêmico, utilizando-se os descritores: “Corticoides”, "Corticoterapia", “Efeitos Adversos” e 

“Crianças”. Foram selecionados 6 artigos por meio da leitura direta considerados relevantes por 

sua metodologia adequada e resultados.  

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

No estudo de Caixa et al. (2014), comprovou-se que os riscos de supressão do eixo 

HHSR e de atraso de crescimento em tratamentos prolongados podem ser minimizados quando 

se opta pelo uso de corticóides nasais de segunda geração. A pesquisa de Champs et al. (2011), 

constatou pacientes que desenvolveram glaucoma, estrabismo divergente e prurido ocular. Na 

pesquisa feita por Rosa et al. (2013), verificou-se a falta de orientação médica sobre o uso 

correto dos dispositivos inalatórios e inadequação nas práticas prescritivas em relação às 

diretrizes nacionais de manejo da asma, associando com os indicadores de gravidade da asma. 

Outro estudo identificou como efeito colateral a redução da velocidade de crescimento, ganho 

de peso e mudanças na maturação esquelética das crianças. Barra et al. (2017), relataram que a 

utilização dos corticosteróides pode colocar as crianças em risco de disfunção do eixo HHA. 

Apesar disso, o tratamento para asma com corticoide inalatório não impede a ocorrência da 

recuperação adrenal.  

 

4 CONCLUSÃO 

Em suma, foram observados como efeitos da corticoterapia prolongada prejuízos no 

crescimento, na saúde ocular (glaucoma, estrabismo e prurido ocular) e na função da glândula 

adrenal. Tendo em vista a gravidade desses efeitos adversos e o impacto na saúde dos pacientes 

pediátricos, torna-se necessário abordagens clínicas mais seguras direcionadas a esse público. 
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